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Um conhecedor de pênis


Você pode me considerar um conhecedor. Sou um conhecedor de pênis: pênis duros, pênis macios, pênis cortados, pênis não cortados, pênis grandes, pênis pequenos e gordos, pênis retos, pênis arqueados ou curvados, definitivamente pênis grossos. Dizem que "a variedade é o tempero da vida". Quando se trata dos órgãos sexuais masculinos, gosto da vida bem apimentada. Gosto de olhar, sentir, cheirar e saborear um pênis bem formado, animado e responsivo. Quando me sinto atraído, sou solícito, afetuoso e atencioso com o pênis, as bolas, o arbusto e a bunda de qualquer homem que me agrade. No relato a seguir, confessarei mais sobre minha predileção narcótica pela parte mais vital dos homens do meu próprio sexo.


Um tio meu me convenceu a passar um tempo em seu rancho no oeste. Consegui agendar o trabalho de meus clientes locais a longo prazo. Negociando com os vizinhos para que cuidassem da minha propriedade rural e a hospedassem, arrumei às pressas meu pequeno carro para a viagem pelo país. Eu havia me convencido de que precisava mudar de ares. Durante o mês ou seis semanas que passaria com meu tio, concordei em organizar os dados de sua empresa para serem automatizados usando um pacote de software conhecido de contabilidade e pequenas empresas em troca de sua hospitalidade… Ao chegar, achei que os vales verdejantes e abertos, cercados por montanhas escarpadas cobertas de neve, eram uma mudança agradável em relação às colinas íngremes e decididamente densas. Também notei que os diligentes funcionários do rancho não eram desagradáveis para minha observação. Um deles, em particular, me fez pensar duas vezes. Para este oriental, ele parecia quase um estereótipo da masculinidade ocidental ao ar livre e mais um pouco. Seus jeans eram decididamente mais justos do que os dos outros, delineando de forma lisonjeira a definição excepcional das coxas, quadris estreitos, bumbum empinado e protuberância frontal. Ao meio-dia, sua camisa de flanela xadrez ou jeans de corte ocidental estava desabotoada até a metade, revelando um peito com pelos de tirar o fôlego até a clavícula esticada para se conectar a ombros largos e fortes.


Os pelos do peito combinavam com o cabelo castanho-escuro bem cortado, repleto de costeletas bem aparadas. Os olhos castanhos penetrantes, realçados por maçãs do rosto altas e distintas, caracterizavam uma expressão perpetuamente sensual. As incessantes provocações que sofria de seus colegas de trabalho, em sua maioria mais velhos, faziam com que ele frequentemente exibisse um sorriso ensolarado, mas robusto e atraente. Ao chegar ao local ao amanhecer para um café da manhã com panquecas, ele usava um Stetson que parecia ter pelo menos um quarto de tamanho a mais. Suas botas de caubói recém-polidas, com estampas elaboradas, sempre estariam sujas e arranhadas no final do dia. Ele seria acusado de usar esse traje pouco prático para satisfazer a fantasia e os caprichos de sua "dama". "Rapaz, você pode fazer muita besteira para conseguir uma buceta, mas acredite em alguns velhos fazendeiros: você não vai querer ser chicoteado." A maneira como eles fingiam preocupação real, falando esse conselho com seus sotaques coloquiais, tinha um efeito especialmente cômico.


Eu estava preparado para correr riscos para ver mais dessa beleza masculina. Eu observava atentamente onde esses "caras" faziam pausas para fazer xixi ao ar livre. Esperava ser capaz de detectar um padrão distinto em sua rotina de urinar. Eu conseguiria me posicionar de forma aparentemente inocente em um ponto em frente ao local em que ele se emocionava ao tirar suas roupas apertadas que escondiam o prêmio que seria o objeto do meu estudo focado. Em uma frustração derrotada, eu não conseguia discernir nenhum movimento consistente para satisfazer minha curiosidade urgente. Tive de me resignar a essa frustração por semanas intermináveis, contentando-me com fantasias masturbatórias insatisfatórias no chuveiro. Mas eu podia ser paciente. Quando se trata de assuntos relacionados ao pênis, posso ser inabalavelmente persistente.


Faltando apenas algumas semanas para minha estada no final do verão, eu estava trabalhando duro no computador do meu tio quando pensei ter ouvido uma explosão especialmente barulhenta de risos e frivolidades alegres vindas do curral dos cavalos. Quando me aproximei da cena desse evento alegre, o mais velho entre eles se virou para mim com um bigode e disse: "Ah, loirinha, você vai gostar disso!", rindo e dando gargalhadas. "Aqui é o Cowboy Bob, ou seja, nosso 'garanhão' Bob fez reservas de acampamento na floresta para duas pessoas no início da próxima semana. Parece que, depois de vários meses, ele não contou à sua amiga até ontem". Isso provocou mais uma rodada de risadas às custas do corço de rosto vermelho. "É claro que agora ela está mais irritada do que uma mula e diz a ele que precisa trabalhar e que é melhor ele encontrar outra pessoa para dormir sob as estrelas."


Antes que tudo se acalmasse, um dos outros trabalhadores falou: "Rapaz, você não sabe que não pode dar ordens à sua mulher como se fosse uma pizza? Deus sabe que vai demorar muito para você receber outra entrega". Outra rodada de bufadas e gargalhadas irrompeu com o anúncio dessa metáfora obscena. . O mais velho voltou a falar. "Merda! . . Um cara bonito como você deveria ir para a cidade hoje à noite e arranjar outra mulher para levar com você em sua festa de amor." Para a completa diversão dos outros, o homem de bigode franziu os lábios e soprou beijos na direção do jovem envergonhado.


Bob só conseguiu inventar uma réplica fraca para rebater a impressão de sua falta de sofisticação. Nada disso estava sendo comunicado da maneira que ele havia planejado. "Merle, isso é burrice! Isso deixaria Anne ainda mais irritada se ela soubesse que eu planejava levar outra garota para acampar." Esse comentário só fez aumentar o ritmo das piadas e das reclamações.


Outra mão gritou: "Vejam só! … temos uma 'Querida Abby' regular nos assuntos do coração". Senti pena desse rapaz e de sua situação desconfortável. Eu sabia que, quando ele deixou o rancho naquela noite, estava arrependido de ter se levantado naquela manhã. Quantos dias eu já tive assim?


Eu era solidário, mas ainda mais oportunista. No dia seguinte, planejei almoçar com os trabalhadores. Eu fazia isso de vez em quando para me divertir e obter algumas informações sobre os arredores. Nesse dia, eu exploraria a vaga de Bob em seus planos de acampamento sem aumentar ainda mais seu constrangimento. Era uma tarefa delicada, mas nós, homens de pau, temos que ser astutos. Era um dia excepcionalmente quente para uma época tão tardia do verão e alguns dos homens já estavam sem camisa quando se aproximaram dos bancos ao ar livre para o almoço. Entre eles estava aquele que eu perseguia com tanto afinco. Por um minuto, fiquei enervado, quase ofegante com a visão de seus ombros arredondados, fortes e brilhantes, encimando bíceps protuberantes. Um tórax em forma de barril com dois peitorais largos e redondos servia como base ampla para os grossos pelos marrons que os cobriam, uma suntuosa linha escura que se estendia da base daqueles montes esculpidos ao longo do abdômen tanquinho, até onde uma nova camada de pelos surgia logo acima do umbigo. A linha escura e peluda dividia a parte inferior do prado como uma cerca ameaçadora que se estendia abaixo de sua cintura, apenas para ser interrompida onde uma imaginação fértil pudesse imaginar. Se eu quisesse manter a calma, teria de evitar a sensação de vazio no abdômen e o formigamento cada vez mais intenso na barriga. Respirando fundo, pensei: "garoto do chão". Não adiantaria se meus desejos fossem detectados por qualquer um dos presentes por meio de uma linguagem corporal perceptível. Quando nos cumprimentamos, meus olhos vagaram por todos os homens e pela comida para que ninguém percebesse o verdadeiro foco de minhas atenções. Ao recuperar a compostura, minha determinação avarenta só se intensificou.


Durante a refeição de feijão e pão de milho, com certeza, surgiu o assunto de Bob não ter um companheiro de acampamento. Antes mesmo da discussão sobre esse tópico, falei sobre o quanto estava impressionado com a paisagem da região e como lamentava ter tido tão pouco tempo para explorar e satisfazer minha curiosidade. Os dois tópicos da conversa se misturaram suavemente, mas, a princípio, não se conectaram. Finalmente, uma das mãos mordeu a isca. "Ei, Bob, por que não levar a Loira com você? Você está sempre se gabando de que conhece as trilhas da floresta melhor do que os guardas florestais. Agora você tem a chance de mostrar todo o seu território familiar para alguém que realmente gostaria de vê-lo."


Em meu tom mais modesto e amigável, tentei oferecer um recurso útil. "Eu ficaria feliz em dividir todas as despesas com você, Bob."


Meu coração deu um salto, pois temia que a mão mais velha e detestável atrapalhasse minha estratégia. "Além disso, você ganharia pontos com o chefe: O tio da loira", ele brincou enquanto esfregava grosseiramente o punho, o polegar e o indicador no nariz. "Ainda assim, não seria a mesma coisa que levar a sua dama com você, pinga-amor". A comida parcialmente mastigada quase caiu das bocas alegres das outras mãos, que se divertiam com a última piada.


Bob pareceu resistir às farpas de seu atormentador e respondeu com muita civilidade: "Obrigado pela oferta, Loira. Vou pensar seriamente no assunto e depois digo a você".


"Paciência!" aconselhei a mim mesmo, "até agora, tudo bem". Naquela noite, fui recompensado quando meu tio me avisou que eu tinha uma ligação telefônica. Bob pediu que eu mantivesse os preparativos em sigilo. Sem que os outros soubessem, Bob havia feito reservas para uma cabine. Ele me perguntou se eu ainda estaria disposto a pagar a metade da despesa consideravelmente mais considerável a ser concedida ao Serviço Nacional de Parques.


"Elas são muito boas. Têm lareiras que funcionam e banheiros privativos." Concordei prontamente, percebendo com entusiasmo que poderia ver mais do meu interesse amoroso do que se fôssemos apenas companheiros de barraca. "Você está bem, loira. Tive a sensação de que você é um tipo de pessoa íntegra quando o conheci."


Se ele soubesse.


***


Na segunda-feira à noite de nossa partida, eu havia me contido para não ultrapassar meus limites e não criar grandes expectativas. O verdadeiro caminho para o sucesso de qualquer homem de pau em busca de uma mulher é pensar com o cérebro e não com o pau. Saímos de carro do rancho carregados com mais suprimentos do que provavelmente precisaríamos. Dirigindo seu modelo antigo de SUV bem acima do limite de velocidade, meu amigo era bastante loquaz, um a um. "Foi um erro que qualquer um poderia cometer, loira. Eu estava olhando para o mês errado quando disse à Anne as datas da nossa viagem. Só percebi meu erro na semana passada e falei". Comentei educadamente com você. "Tente explicar isso para esses idiotas, no entanto. Eles simplificam demais tudo. É por isso que meu tio fica tão irritado com eles. Eles acham que sou muito verde porque sou o mais jovem de lá. Eles é que são ignorantes. Que diabos, eu tenho um diploma universitário". Perguntei-lhe se seu diploma era em agricultura ou criação de animais e porque ele estava empregado dessa forma. "Não, eu me formei em administração de empresas. Eu tinha um emprego na cidade que pagava bem, mas não conseguia parar de trabalhar dentro de casa o dia todo. Pensei em me oferecer para ajudar seu tio com o software dele antes de você chegar, mas tive medo de que ele me prendesse em seu escritório abafado o dia todo." Reconheci seu ponto de vista.


Com as engrenagens da minha mente girando, voltei o assunto para a namorada dele e perguntei o máximo que pude sobre a intimidade do relacionamento deles: o tom de confidências jocosas entre rapazes. "Diabos, estávamos planejando ter momentos quentes. Nós dois adoramos navegar em sites pornográficos na Internet. Eu esperava que pudéssemos experimentar algumas das posições que nos deixavam excitados. Temos até um acordo de troca. Ela me permite ver as fotos de lésbicas se eu permitir que ela navegue em alguns sites gays". Gostei do rumo que a conversa estava tomando. "Há rumores de que os gays estão se divertindo na floresta. Ela esperava que talvez pudéssemos nos encontrar com alguns e que eles a deixassem assistir. Acho que isso seria um exagero, mas tenho que admitir que esses caras parecem estar se divertindo muito nas fotos desses sites."


"Calma, loira", pensei. Fiquei especialmente encorajado por sua inclinação em não se referir ao sexo gay de forma depreciativa. "Você está perto de matar", pensei. "Não estrague tudo agora. Tome muito cuidado com a escolha de suas palavras e com a linguagem corporal." A essa altura, meus órgãos sexuais estavam vibrando e inchados. Eu estava com uma perna cruzada horizontalmente sobre a outra para criar a ilusão de que a barraca na frente do meu short de caminhada estava apoiada pela maneira como eu estava sentado no veículo. Achei que era seguro tomar minha atitude mais ousada até então. "Puxa, para uma boa maneira casual de você se divertir, nunca pensei que houvesse algo de errado em ter seu pau chupado por outro cara. Quero dizer, você sabe o que dizem, ninguém come a buceta como outra mulher e ninguém chupa o pau como outro cara. As pessoas que podem fazer isso melhor são aquelas que sabem do que gostam para si mesmas."
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